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AVAUAÇÃO DE UM DIALá.ICO EN'IRB
14 UNHAGENS AMARELAS DE AIXA

QUALIDADE PROI'ÉICA (QPM)

No inverno de 1989, foram obtidos 85 h1bridos sim-
ples, dentro de um grupo de 91 h1bridos possíveis, através
de um dialêlico entre 14 linhagens amarelas QPM elites, pre-
viamente selecionadas em topeross. Esses lúbridos e mais 5
testemunhas, sendo 4 h1bridos comerciais (BR 201, AG 303,
C 525 e XL 560) mais o h1brido ffi2, da África do Sul, fo-
ram testados, em delineamento experimental de Iátice sim-
ples 9 x 10, em Sete Lagoas,MG, no verão 1989190 e no ín-
vemo/199O,e em ljuf,RS, e Sete Lgoas,MG, no verão de 1990/91.

Os dados obtidos foram utilizados, na' indicação de 2
testadores de linhagens, cada um representando um grupo
heter6tico, além de se obter a previsão de desempenho de
híbridos triplos e duplos. Na 'Iabela 266 é apresentada a pre-
visão inicial da produção dos 5 melhores lúbridos triplos, com
base nos ensaios instalados em ljuf e Sete Lagoas (2 épocas),
constatando-se a presença das linhagens 10,2, 4 e 8, como
progenitoras dos melhores híbridos previstos.
- Paulo Evaristo de Oliveira Gu.imarães,Sidney Neuo Paren-
toni, Eliezer Itsmst Guimarães Win1der,Luiz Volney Mattos
VJau,Ricardo Magnavaca.Manoel Xsvier dos Santos, C1e-
so AntOnio Pano Pacbeoo,Fernando 1àvares Fernandes.

TABELA 266. Previsão da produção (kg/ha de espigas) dos melhores
h1bridosOPM pelo método B de Jenkins (1934),utilizan-
do-se os dados do ensaio dialêIioo.Ijuí,RS (90191)e Se-
te ugoas,MG (89/90e Inv. 90).CNPMS.Sete ugoas,MG,
1992.

Híbridos previstos

Ijuí

10 (2x 8) - 4.723
2 (10x 7) - 4.700
10 (2 x 4) - 4.680
10 (2x 11) - 4.577
2 (10x 8) - 4.496

Sete Lagoas

8 (4x 2) - 7.320
2 (8 x 10) - 7.7:15
4 (10x 8) - 7.'}J)6
10 (4x 5) -7.211
10 (4x 2) -7.161

Média dos h1btidos 4.644
CXlIDC1'dais

6.230

AVAllAÇÃO DE UM TOPCROSS SUPERPRECOCE
DE AIXA QUALIDADE PROI'ÉICA (QPM)

No inverno de 1990, 17 linhagens amarelas QPM foram
cruzadas com um testador h1brido simples QPM. Esses h1bri-
dos topcrosses (HTC) foram avaliados no ano agrícola de
1990/91, em Sete Lagoas,MG, Londrina,PR, Goiânia,GO e
Ijuf,RS, e, no inverno de 1991, em Propriâ~SE. Em Sete La-
goas, foi utilizada a cultivar BR 451 como testemunha e nos
outros locais as testemunhas foram: AG 515, C 805 e C 606.

Esses tratamentos foram avaliados em delineamento experi-
mental de blocos ao acaso com 2 repetiçOes. Na 1àbela 267,
encontram-se os resultados médios em peso de espigas (t/ha
a 14,5% de umidade do grão) para os 4 melhores HTC e
suas testemunhas. Pode-se destacar que, em Londrina e ljuf
os melhores HTC apresentaram-se competitivos; contudo,
para os outros locais, de maneira geral, os HTC produziram
menos que as testemunhas. Avaliando-5e a geração F2 des-
ses materiais, constatou-se que era alta (> 50%) a frequên-
cia de endosperma farináceo. Esses resultados preliminares
indicam que há possibilidade de se obterem h1bridos QPM
superprecoces competitivos e que, para tal finalidade, há a
necessidade de se avaliar um número maior de HTC, utili-
zando-se um novo testador mais vítreo que o anterior. - Pau-
lo Evaristo de Oliveira Guimarães, Elto Eugenio Gomes e
Gama, Sidney Netto Parentoni, Hélio Wilson Lemos de Car-
valho, Luiz Volney Manos Viau, Eliezer Itemer Guimarães
Winlder, Álvaro Eleutério da Süva.

'L\BELA 'lD7. Peso de espigas dos 4 melhores topcrosses OPM su-
perpreeoces instalados em 5 locais. CNPMS , Sete Lago-
as,MG, 1992.

Peso de espigas
Propriá GoiAnia Sete Lagoas Londrina Ijuí

HTC6 3,7 HTC 15 8,0 HTC 167,8 HTC 3 5,9 HTC 6 3,8
HTC9 3,5 HTC 13 7,2 HTC6 7,6 HTC 105,8 HTC 173,5
HTC5 3,3 HTC 14 7,2 HTC 177,2 HTC 6 5,2 HTC 3 3,4
HTC 10 3,3 HTC 107,2 HTC3 6,7 HTC 14 5,0 HTC 2 3,3
C 805 5,3 C 805 9,2 BR 451 8,4 C 805 6,2 C606 4,7
C 606 4,4 AG 515 8,3 C 606 5,2 AG 515 3,6
AG515 2,7 C 606 7,9 AG 515 5,0 C 805 3,4
MédiaGe-
ral 3,2 6,1 6,4 4,5 3,0

CV(%) 13,7 17,2 11,4 14,7 17,8

AVAliAÇÃO D~ HÍBRIDos EXPERIMENTAIS DE
-AIXA QIJAUDADE PROTEÍCA (QPM)

Em 1989/90 e no inverno de 1990, foi instalado um en-
saio dialêliroentre 14 linhagens amarelas QPM, em Sete La-
goas,MG. Os dados obtidos com esse ensaio foram utiliza-
dos para a previsão de lúbridos. Com os resultados do ano
agrícola de 1989/90, foram previstos e sintetizados o 10 gru-
po de híbridos QPM, composto por 1 híbrido triplo e 5 h1bri-
dos duplos, e, considerando-se a média das duas épocas, fo-
ram previstos e sintetizados mais 2 h1bridos triplos e 14 h1bri-
dos duplos.

O 10 grupo de bfbridos QPM previstos e mais quatro
testemunhas foram avaliados em delineamento experimental
de blocos ao acaso com três repetições, no ano agrfcola de


